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Resumo

Esse texto é um relato sobre a vivência da autora na gestão da 
Assessoria Especial de Cultura e Artes (ASCULT) da Universidade 
do Estado da Bahia (UNEB), que pretende, a partir de exemplos e 
narrativas, refletir sobre caminhos criativos para a gestão e para o 
trato com a cultura e as artes no âmbito da universidade pública e 
gratuita.
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Abstract

This text is a report about the author`s experience as an assessor of 
a Cultural and Arts Advisory Office (ASCULT) in the State University 
of Bahia (UNEB), Brazil. These reflections are built around some 
examples, searching creative ways to deal with culture and arts 
within public university.
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3. http://www.uneb.br/files/2016/01/Anu%C3%A1rio_2017_16_vers%C3%A3o-web.pdf.
4. Em conversas diversas com Armindo Bião, que foi meu orientador de mestrado e de doutorado no PPGAC-UFBA, 
versões dessa frase podem ser encontradas em alguns artigos dele sobre Etnocenologia. 
5. Alusão a uma obra infantil intitulada “As casas que fugiram de casa”, da Coleção Taba. Consistia em discos com uma 
história cantada e também em livro, a cada semana, com artistas das letras e das músicas do Brasil. Nessa história em 
especial, uma casa tem saudades do seu antigo dono. As suas amigas vizinhas, então, sugerem que fuja e vá atrás dele. 
Ela pergunta como; ao que lhe respondem; “pule a janela e pise no chão”. 
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6. https://portal.uneb.br/ascult/regimento-ascult/.
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7. Nota do portal sobre a Expotudo de 2015 http://www.uneb.br/2015/10/19/veja-voce-confira-a-programacao-da-4-
expotudo/. 8. Nosso link no youtube https://www.youtube.com/results?search_query=ascult+uneb.
9. Recentemente, conseguimos inserir nossos dados no formato do portal da UNEB. A página é https://portal.uneb.br/
ascult/ e entrando lá, encontram-se vários textos e imagens. Infelizmente, os portais institucionais são tímidos do ponto 
de vista estético. Mas há uma visibilidade, e caminhos para se ir a outros sites e vídeos nossos.
10. No início da gestão de Jacques Wagner, o primeiro governador a instituir uma SECULT no Estado, a então diretora 
de Territórios, Angela Andrade, em conversa na abertura da conferência da Secretaria para gestores e prefeituras, em 
conversa comigo, me declarou: “A UNEB, no interior, é que faz a diferença na formação de nossos gestores culturais”. 
A UNEB então, fazia, por esse motivo indiretamente, o papel de formador para a Cultura, pelo fato de ser em muitos 
municípios a única universidade presente.
11. Atualmente, coordena a WEBTVUNEB. Outra das nossas estratégias é liberar nossos ex-colaboradores para outros 
setores. Após dois anos na ASCULT, foi convidada a assumir a coordenação da TV, com um cargo gratificado. Termos 
pessoas “nossas”, com um pensamento e uma prática coerentes, em outros setores, na prática cria canais permanentes 
de comunicação entre os setores novos e a ASCULT.
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12. Extinto, o NART deu lugar à ASCULT, justamente por conta desse argumento. E do fato de que as pessoas que 
compunham o núcleo estavam se deslocando para a ASCULT. Foi uma tática. Ganhamos espaço e mais autonomia com 
isso. 
13. https://portal.uneb.br/ascult/o-campo-da-cultura-e-das-artes-na-uneb/. Texto basilar, redigido por Sergio Coelho 
Borges Farias e por mim, revisto pela assessoria na época. Atualizado e publicado recentemente no site, graças a Andréa 
Moura Duarte, funcionária que se empenha em divulgar digitalmente o que fazemos junto à Gerência de Informática da 
UNEB, na prática uma pró-reitoria operativa.
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14. José Márcio de Barros foi meu professor em um curso de Especialização do MINC, entre 2013 e 2014. Essa fala dele 
em aula pode ser procurada e encontrada, mais ou menos no mesmo sentido, também em vídeos que registram suas 
palestras. Nesse caso, foi uma fala dita e eu estava presente. Por isso a cito.
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15. https://www.youtube.com/watch?v=GLlJHgq-5NY.


